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PREFÁCIO

			Confesso que fiquei um pouco aflito ao ser convidado pelo autor para escrever este modesto prefácio. Fiquei muito honrado pela indicação, mas, admito, em dúvida de estar realmente à altura da tarefa. Como fui estimulado a prosseguir, logo me debrucei para tentar entender o real significado da palavra “gratidão”, tema central do livro, e em como encaixá-la em uma era em que prevalece a individualidade, a autoridade e a autossuficiência. 

			Como encaixar uma palavra nas possibilidades reais da vida, nas experiências do cotidiano, sabendo que aos poucos nos distanciamos da palavra e de seus significados. As palavras perderam seu significado. Não produzem mais em nós os efeitos de épocas anteriores em que tínhamos uma relação estreita com elas. Fui procurar nas fontes mais antigas e originais orientação para, de alguma forma, contribuir com este magnífico trabalho do padre Élio Meneguzzo. O texto mais antigo em que a palavra “gratidão” surge, em aramaico, surpreende, acendendo uma luz para esta pequena reflexão. Interessante que a palavra “gratidão” aparece virtualmente vinculada a outra, igualmente fundamental para o sucesso espiritual, a palavra “louvor”.

			“Gratidão” e “louvor” são, evidentemente, palavras com significados próprios e independentes, mas, quando inseridas no contexto da experiência espiritual pessoal, de significação para a vida ou de relacionamento vertical com o criador, torna-se quase impossível separá-las. As escrituras afirmam que do pó da terra fomos gerados. A palavra “humanidade” tem sua origem na palavra “húmus”, do latim, utilizada para a matéria orgânica em decomposição, depositada no solo. A física quântica, por sua vez, confirma esse pensamento dizendo que tudo que existe, seja na Terra ou em qualquer outro recanto do Universo conhecido, é nada mais que partícula cósmica, pó. Delas, por meio de eventos e de misteriosos fenômenos cósmicos, teria surgido o Universo, tal qual conhecemos.

			Esse pó tem recebido infinitas formas e papéis. Pode ser percebido em um lindo pássaro a cantar em nossa janela, nos bandos de golfinhos em alto mar, baleias, ursos polares, mães d’água, vagalumes, gaivotas, sabiás, oceanos, riachos, cachoeiras... Ainda pode ser transformado em luar a iluminar as noites dos românticos e apaixonados, estrelas cadentes, meteoros, ou em um lindo bebê a descansar no colo de sua mãe. Fomos todos presenteados com a rica oportunidade de estar aqui, de usufruir a mais inexplicável e incompreensível aventura: viver; respirar; experimentar o amor; amar e ser amado; viver dentro de um corpo físico, experiência misteriosa, incompreensível aos anjos e aos seres espirituais que ficam a contemplar-nos cheios de curiosidade e boa dose de inveja. 

			Acontece que não é difícil passar por esta vida terrena de tal forma distraídos que não percebemos que a vida – o viver, o estar aqui, o sentir, o respirar, o caminhar, o amar e ser amado – é uma grande oportunidade, é um privilégio que não pode ser mensurado ou narrado de forma adequada. E isso, de per si, deveria ser motivo para não deixarmos um dia sequer passar em branco, sem manifestações de nosso reconhecimento a esse dom. E ao reconhecermos o dom da vida ou que a vida é um dom, um mistério, um gesto de amor do Criador, deveríamos, obviamente, demonstrar esse reconhecimento com gestos e atitudes coerentes.

			Entre muitas atitudes e gestos, a gratidão, a meu ver, deveria ser a mais óbvia e a mais recomendável. Somos uma espécie de usina a produzir energia. Imaginemos que existem apenas dois tipos de energia: a positiva e a negativa. Sendo assim, energia limpa e energia suja; energia leve e energia pesada; energia nociva e energia benéfica. E, ao produzirmos a todo instante porções de energia, estamos, de duas uma: produzindo vida e saúde, ou vida e felicidade com a energia limpa e benéfica que de nós se desprende; ou, ao contrário, produzindo doença, destruição, tragédia, e por aí vai.

			A gratidão, como aparece nas escrituras – lembrando aqui que o aramaico é uma língua concreta –, descreve o ato do cachorro de lamber os pés do seu dono. Ou seja, lá no original, quando se pensa em louvor ou gratidão, pensa-se no vínculo natural que existe entre ambas as palavras. O cão, por estar grato ao seu dono por receber dele a comida e os cuidados diários, natural e espontaneamente, procura-o para lamber os pés dele, mesmo nos momentos em que eles estejam empoeirados pelas andanças do dia. 

			Caminhada da Gratidão é uma provocação saudável, um alerta, um facho de luz que brotou no coração do autor e que produzirá frutos nos corações das pessoas que de suas páginas se aproximarem.

			Excelente caminhada!

			CLÁUDIO ABREU – Presidente da ABCP (Associação Brasileira de Consultores e Palestrantes), mentor e coach, jornalista e escritor, autor de várias obras, entre elas: Pequenas Indulgências (2011), Escravos Modernos (2015) e O Ninho do Condor (em lançamento).

			



“O agora é o eterno invisível, mas possível de materialização.”

			Élio Meneguzzo

			“Somos tudo aquilo que pensamos, comemos e fazemos.”

			Élio Meneguzzo
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			Vem comigo…

			“A vida é um milagre, quer você acredite ou não. E acontece neste exato momento, enquanto você faz planos para o futuro!”

			Élio Meneguzzo
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			INTRODUÇÃO

			Nesta breve passagem por este mundo somos todos peregrinos em busca da evolução do nosso ser, buscando conhecer cada vez mais nossa essência espiritual e nossa razão de viver. 

			Como seres essencialmente espirituais, desenvolvendo uma trajetória humana, por uma breve passagem, nossa missão é servir em atitude de profunda gratidão.

			Desde a tenra idade, anualmente fazia caminhadas até o Santuário Diocesano Nossa Senhora de Caravággio, em Farroupilha, RS. Atrai em torno de quinhentas mil pessoas e pude testemunhar por quatro anos consecutivos, enquanto sacerdote nesse local mágico e atraente, energética e espiritualmente, a sede e fome infinitas dessas pessoas buscando no sagrado, um sentido para a vida.

			Antecedendo a grande Caminhada, que será tratada nas próximas páginas, debrucei-me em percorrer, numa bela manhã de sábado ensolarado, exatos 29.718 passos de gratidão, como teste de resistência física, sim, mas não da fé, porque sempre fundamentada na rocha firme…Mas não há como negar essa energia quântica advinda desse lugar sagrado e maravilhoso.

			No sábado seguinte, 22.583 passos de gratidão foram dados até o túmulo do padre João Schiavo, em Fazenda Souza, Caxias do Sul, RS. Mais uma vez a resistência física foi aprovada nos pouco mais de quinze quilômetros percorridos. Caminhada aliada à fé, já que o padre João Schiavo figura na lista dos possíveis santos, em causa que tramita no Vaticano para sua beatificação e santificação, e da qual, orgulhosamente participo como testemunha de milagre em favor de Juvelino Carra. No local também acorrem milhares de peregrinos, agradecendo e buscando as bênçãos divinas, através de padre João Schiavo.

			Somos então, todos, caminhantes e peregrinos em busca de nossa essência, em direção de nossa Fonte Principal.

			Sou um “peregrino da gratidão” devoto de Santa Paulina e fiz uma peregrinação de gratidão, de 11 a 22 de dezembro de 2016, desde Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, até o Santuário Santa Paulina, em Nova Trento, Santa Catarina, a pé, percorrendo em torno de 400 km. 

			E a cada passo dado, em terra firme ou no asfalto, entre vales e montanhas, digo muito obrigado pela vida e pelas inúmeras bênçãos concedidas até aqui, e pelas que virão no futuro, pois tenho total confiança e fé em mim, em Santa Paulina e na Inteligência Divina.

			Pegadas de gratidão. Porque a vida é uma dádiva. E porque podemos fazer dela um milagre. Desde que queiramos, é claro. Fazer esta peregrinação e trilhar 449.252 Pegadas, foi o maior dos milagres. Em cada passo percorrido, um sentimento de gratidão, de muito obrigado pela vida que emana em cada célula. Mais de 100 trilhões de células em movimento, numa dança única, singular, assimétrica e perfeita.

			As Pegadas são de gratidão eterna, afinal, a vida vai além do que estes 30, 50, 80 ou mais de 100 anos de peregrinação aqui nesta terra, com estas vestes da matéria em forma de carne e osso. Já o espírito permanece para todo o sempre. Aqui, apenas passamos uma breve temporada, como um raio numa noite escura.

			Marco Tulio Cícero, um dos maiores filósofos da Roma Antiga, diz que a gratidão é não só a maior das virtudes, mas origem de todas as outras virtudes.

			Cada passo dado, cada pegada no chão, a certeza dessa eternidade infinita. O Amor nunca morre. Foi, é e sempre será. Nas pegadas, a marca do amor presente e a gratidão pela beleza da Vida.

			- Obrigado! Obrigado! Balbuciava mamãe dias antes de partir, a cada passo dado entre o quarto e o banheiro, enquanto seus braços entrelaçados aos meus, acompanhava o ritmo daqueles minutos, eternos, e cheios de gratidão pela vida que estava prestes a se transformar em Mais Vida. A gratidão é um sentimento. O mais belo entre os sentimentos. Evoca atitude de reverência, de pequenez, para transmutar-se em algo maior; em materialização das benesses divinas.

			As pegadas da caminhada obedecem a um ritmo lento, firme e decisivo: o maior espetáculo do mundo, a vida, merece ser agraciada. Não importa se em dez, cem, mil ou milhões de pegadas aqui deixadas nesta breve passagem. Seja no Túmulo de padre João Schiavo, seja no Santuário, Caravággio ou Vígolo, a Mãe mantém o foco da peregrinação terrena. Na vida, a caminhada diária mantém o foco na certeza da chegada, na trajetória percorrida e na partida para aquilo que jamais morre porque jamais nasce, porque sempre existe e vive para eternamente: a individualidade do EU SOU!

			Essa peregrinação terrena é um laboratório de experiências espirituais. A sequência dos Passos é necessária, mas a cadência desses Passos obedece o seu ritmo, a sua velocidade, a sua determinação em fazer as mudanças positivas no seu interior.

			As Pegadas ficarão gravadas no Universo com suas digitais. É um legado espiritual materializado em forma de caminhada...

			449.252 passos para a gratidão. Hora de dobrar os joelhos e agradecer tantas bênçãos em minha vida nestes 60 anos de história.

			Nascido em quinze de setembro de 1956, sou sacerdote inativo, tenho uma filha linda e abençoada, Maria Eduarda, e sou grato por tudo que a vida tem me proporcionado a cada instante neste milagroso espetáculo da vida. 

			Dedico estas “pegadas da gratidão” ao Universo, em atitude de fé, amor, respeito, oração quântica e muita gratidão! E a você, que acabo de conhecer e que tão gentilmente me serve com seus préstimos, seu tempo, sua atenção e sorriso nesta caminhada, excelente e inspiradora leitura!

			Obrigado! Obrigado! Obrigado!

			Festa Dia de Reis, Caxias do Sul, 8 janeiro de 2017. 

			Élio Meneguzzo

			“Carpe diem...”

		


		
			1

			Tudo começa na mente, o milagre da caminhada, o primeiro passo, de vila seca à água abundante

			A Caminhada da Gratidão é um evento único. Tem o antes, o durante e o depois. Fui preparado física, mental e espiritualmente antes de dar o primeiro passo. Diria até que a preparação por dias e semanas, meses e anos, foi o primeiro passo. 

			Tudo começou na mente, com uma simples ideia, se bem que de boas ideias os cemitérios estão lotados, porque uma ideia tem tudo a ver com decisão e atitude.

			Mas o que importa na verdade são as atitudes que geram as ações e que, por sua vez, produzem os resultados. Empreender uma caminhada de mais de 400 km exige decisão mental, preparação física e excelente dose de fé, que queima e arde de maneira inabalável.
Caso contrário, com o primeiro vento ou enxurrada, vem o medo, e com ele a desistência, não apenas a tentação, mas a ação concreta de voltar atrás. Isso porque o medo paralisa e aborta os maiores projetos e os melhores sonhos.

			O projeto ousado de percorrer 430 km a pé teve suas armadilhas, ventos, tempestades, raios e trovões, que iam além das condições climáticas, percorrendo os porões e meandros das emoções psíquicas, emocionais e espirituais, mergulhando no recôndito da alma, onde reside a essência do nosso ser: o EU SOU.

			Os primeiros ventos vieram no primeiro dia de caminhada. Meus pés produziram feridas e calos suficientes para eu encontrar uma bela desculpa para a desistência. Seria uma ótima desculpa! Mas o motivo, ou seja, a expansão da mente e do espírito, a superação dos limites pessoais, a preparação anterior e a determinação em mergulhar de forma profunda nas entranhas do EU SOU gritaram tão alto que o som estridente dos medos se tornou inaudível. E isso significa que, se quisermos, sempre podemos arranjar um motivo para seguir adiante ou uma desculpa para justificar nossas decepções, medos, comodismos e inseguranças.

			Quando o motivo grita alto, a mente pode negociar com o corpo e barganhar, se os objetivos internos são claros, definidos, ardentes e seguros.

			Era o caso pessoal. No auge dos meus 60 anos, a vida havia passado como o cair de um raio na noite nebulosa. Era preciso ousar mais, avançar e conquistar mais poder mental, expandindo os infindáveis horizontes da inteligência e do espírito, e colocar o corpo físico na estrada da resistência para testar seus limites, de forma graciosa, em atitude de aprendizado e desenvolvimento pessoal, em equilíbrio com a Lei da Gratidão Universal.

			Com esse espírito, no dia 11 de dezembro de 2016, às 6 horas em ponto, as portas da residência da mana Janete, em Ana Rech, abriram-se para o desconhecido, rumo à construção de uma caminhada de mais de 10 dias, despojado de tudo, agradecido pela noite aconchegante e pedindo a Deus que eu encontrasse pessoas amáveis e bondosas em meu caminho a cada dia. Foi deflagrado o primeiro passo!

			O milagre da caminhada

			Caminhar significa muito mais que cadenciar passos por uma jornada, semana, mês e anos a fio. Caminhar significa abrir as portas e janelas da mente e estar aberto a tudo o que o Universo tem para oferecer: um mundo belo e poderoso que dá o poder de criar tudo o que quisermos. Absolutamente tudo! E igualmente superar todos os nossos limites! 

			Funciona como um catálogo pelo qual o cliente faz um pedido e recebe a encomenda em casa, gratuitamente e sem esforço algum. Por isso, 5 horas da manhã é um excelente horário para preparar a mente e o espírito, hidratar e nutrir o organismo e visualizar mentalmente o dia que nasce como um belo presente divino.

			Enquanto a maioria das pessoas ainda está na horizontal, você passa mensagem, à Inteligência Divina e ao Universo, de que está pronto para servir, para criar o impacto positivo na sequência do dia. No entanto, é na vertical que se lapida a mente, se aparam as arestas do espírito e se cuida mais intensamente do corpo físico, desejando ser atraente e serviçal ao mundo que nos cerca, como missão e objetivo de vida, feliz e aberto a novas perspectivas, com amor, determinação, fé e energia impactantes.

			Somos seres essencialmente espirituais e eternos, casualmente fazendo uma trajetória humana, por um breve período aqui, no formato desta matéria e com prazo de validade. Vencido esse prazo, nos despojamos das vestes da carne e osso para seguir nossa caminhada em direção à lapidação universal, buscando aprimorar e desenvolver nosso EU SOU interior.

			O primeiro passo

			Lao Tsé, filósofo e mestre da antiga China, afirmou que “uma caminhada de mil passos se começa com o primeiro passo”.

			Em meio a uma sinfonia matinal, diversificada, de pássaros que gorjeiam farta e alegremente no bairro Ana Rech, em Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, enquanto o sol timidamente dava bom-dia aos despertos, o pé direito levantou 7 centímetros do chão carregando um tênis que maciamente assentava no solo, dando oportunidade ao pé esquerdo de fazer o mesmo processo em direção ao Santuário Santa Paulina, em Nova Trento, Santa Catarina.

			Passos presos ao chão e mente solta no horizonte, a construção do primeiro dia da Caminhada da Gratidão fascinava minha alma. Passei no centro do bairro e acenei física e mentalmente à imponente igreja, com a imagem de Nossa Senhora de Caravaggio e da fundadora do bairro: Ana Rech.

			Ia admirando o cantar da passarada e interagindo com as graciosas flores, esbeltas e belas que sorriam esplêndidas aos primeiros raios solares da manhã. Ali a mata é generosa e, enquanto eu apreciava a beleza natural, me deparei com duas antenas bem acesas de uma espécie de caramujo da região atravessando o asfalto. Lembrei-me dos tempos de infância, em que esse pequenino ser representava iguaria de dar água na boca e que esteve presente em nosso cardápio centenas de vezes. Recordei-me também da alegria de mamãe e papai no preparo da iguaria, na seleção dos “duréis”, a parte mais dura e gostosa do molusco. Era um evento marcante! 

			Entretanto, nessa ocasião, com redobrado cuidado, carreguei a iguaria até o outro lado da pista, para que prosseguisse seu caminho livremente, pois ela também tem direito ao milagre da vida. Enquanto Tel, assim batizado na hora, refazia suas anteninhas lentamente, retomei o negro asfalto a passos largos, deixando atrás, impressas, pegadas invisíveis.

			Eu estava radiante, cheio de energia e grato pelo privilégio da caminhada e pela vida que acontece a cada segundo. Avistei ao longe, reluzente, à beira do asfalto, um daqueles moranguinhos avermelhados que somente se encontram em histórias e filmes de cinema. “Como pode estar aqui, bem ao lado dos passantes do asfalto, frutinha tão extraordinariamente maravilhosa, sem ser notada por ninguém?”, pensei.

			Agradecido pelo presente do Universo a mim concedido, delicadamente abracei o corpo robusto e avermelhado, e o degustei saborosamente, lembrando a história lendária do morango, ursos e leões, e emocionado com a generosidade da natureza.

			Na Fruteira Boca da Serra fiz a primeira parada. Um lindo Jabuti percorria as mãos de seus anjos salvadores, Jorge e Gelson da Silva, pai e filho, que o haviam recolhido no asfalto, mas agora estavam decididos a entregar o animal ao Zoológico da Universidade de Caxias do Sul.

			Elogiei o belo gesto enquanto colocava os 9 quilos de mochila nas costas e retomava o asfalto, agora sentindo os pés inchados e produzindo calos com o crescente calor da manhã. A paisagem era bela: as flores à beira do asfalto formavam um lindo tapete amarelo contrastando com o negro pavimento rodoviário. 

			O cume da igreja apontava para o céu e era para lá que me dirigia. “Daí podem emanar excelentes energias e oportunidades”, pensei. Assim que os ponteiros do relógio se uniram marcando 10 horas, a praça florida defronte da igreja me recebeu com encantadora beleza. 

			Algumas pessoas aguardavam o padre Raimundo Pauletti para iniciar a missa de domingo. E é justamente dentre essas pessoas que surgiu um anjo da caminhada: Jussara Medeiros. E ela fez toda a diferença ao primeiro dia de peregrinação! “A lei da vida é a lei da fé.”
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